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RESUMO 

 

Este relatório aborda a acessibilidade digital em sites de Instituições de Ensino 

Superior (IES) ao redor do mundo, com foco na análise de sua conformidade com as 

Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG). Utilizando a ferramenta 

TAWDIS, foram avaliados 504 sites, considerando os princípios perceptível, operável, 

compreensível e robusto. Os resultados indicaram um número significativo de 

notificações relacionadas ao princípio perceptível, destacando desafios na 

apresentação da informação para pessoas com deficiência visual e auditiva. 

A predominância de alertas e itens de revisão manual também evidenciou 

limitações das ferramentas automatizadas, reforçando a necessidade de análises 

complementares para identificar e corrigir barreiras de acessibilidade. Este estudo 

conclui que a acessibilidade digital deve ser priorizada de forma contínua, 

demandando investimentos em tecnologia, capacitação profissional e estratégias de 

governança que promovam a inclusão e a diversidade. 

Palavras-chave: acessibilidade digital, instituições de ensino Superior, 

diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG), inclusão digital.  
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1 INTRUDUÇÃO 

A acessibilidade digital desempenha um papel importante na garantia da 

inclusão e no progresso da igualdade de oportunidades no ambiente online. Em um 

mundo cada vez mais conectado, onde o acesso à informação e aos serviços digitais 

é essencial, a implementação de práticas acessíveis nos sites e plataformas digitais 

de instituições de ensino torna-se uma prioridade. Essas instituições, enquanto 

agentes de formação acadêmica e social, têm o compromisso de garantir que todos 

os indivíduos, independentemente de suas limitações físicas, sensoriais ou cognitivas, 

possam ter acesso a seus recursos de forma plena e autônoma. 

Entretanto, a realidade da acessibilidade digital nos ambientes virtuais das IES 

ainda apresenta desafios significativos. Embora iniciativas como as Diretrizes de 

Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) e legislações específicas de diferentes 

países forneçam orientações robustas, a adesão a essas práticas varia amplamente 

em escala global. Fatores como diferenças culturais, níveis de investimento em 

tecnologia e a conscientização sobre o tema impactam diretamente a efetividade 

dessas implementações. As WCAG são um conjunto de diretrizes elaboradas pelo 

World Wide Web Consortium (W3C) que visam tornar a web acessível a todos, 

incluindo pessoas com deficiência. Essas diretrizes se concentram em quatro 

princípios principais: perceptibilidade, operabilidade, compreensão e robustez, sendo 

divididas em três níveis de conformidade: A (mínimo), AA (intermediário) e AAA 

(máximo). 

Além das Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG), políticas e 

legislações, como a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e o Decreto nº 

9.296/2018, reforçam a necessidade de adaptação de sites e plataformas digitais às 

necessidades de pessoas com deficiência, garantindo o acesso universal a serviços 

e informações. (BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015.) 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo realizar uma análise global da 

acessibilidade digital em sites de instituições de ensino. A pesquisa visa identificar 

padrões, lacunas e boas práticas que possam contribuir para o avanço da 

acessibilidade digital nesse contexto. Ao abordar o tema de forma abrangente, busca-

se não apenas evidenciar a importância da acessibilidade, mas também estimular 



discussões e propor soluções que possam beneficiar a comunidade acadêmica em 

sua diversidade. 



2 DESENVOLVIMENTO 

A acessibilidade digital, especialmente no contexto educacional, assume um 

papel de extrema importância na promoção da igualdade de oportunidades no 

ambiente acadêmico. Com a digitalização crescente dos serviços educacionais, as 

universidades têm a responsabilidade de garantir que seus sites e plataformas sejam 

acessíveis a todos, incluindo pessoas com deficiência. Nesse sentido, a 

implementação de boas práticas de acessibilidade digital não apenas cumpre com 

requisitos legais e éticos, mas também promove a inclusão social e acadêmica de 

indivíduos com necessidades especiais. 

No contexto das instituições de ensino superior, a acessibilidade digital envolve 

uma série de desafios e oportunidades. À medida que mais recursos educacionais 

migram para o ambiente online, como cursos, materiais de leitura, vídeos 

educacionais e fóruns de discussão, é fundamental garantir que esses conteúdos 

sejam acessíveis a todos os alunos. Para tanto, adotar padrões como as Diretrizes de 

Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) do W3C é uma medida necessária para 

garantir que o conteúdo seja visível, operável e compreensível para qualquer pessoa, 

independentemente de suas condições físicas ou cognitivas. (W3C,2024) 

Além disso, a utilização de ferramentas de avaliação de acessibilidade, como o 

TAWDIS, é crucial para identificar problemas e corrigir falhas nas plataformas digitais. 

Essas ferramentas permitem medir a conformidade dos sites com as diretrizes WCAG, 

avaliando a conformidade em três níveis: A, AA e AAA, sendo o último o nível mais 

rigoroso e completo em termos de acessibilidade. A avaliação contínua das 

plataformas digitais das universidades, com base nesses critérios, permite detectar 

áreas que serão alvo de melhorias e, assim, contribuir para um ambiente mais 

inclusivo. 

É importante destacar que a implementação da acessibilidade digital vai além 

do simples cumprimento das normas; ela implica uma mudança cultural nas 

instituições de ensino, que devem integrar a acessibilidade no desenvolvimento e 

manutenção de suas plataformas digitais. Isso envolve desde o design de interfaces 

até a adaptação de conteúdos multimídia, como a disponibilização de legendas em 

vídeos e a utilização de alternativas em imagens. 



3 REFERENCIA TEÓRICO  

 

Este capítulo tem como objetivo mostrar os recursos usados para analisar a 

acessibilidade da web, é as diretrizes e ferramentas usadas para garantir que os sites 

sejam acessíveis a todos os usuários. Também serão mostrados os métodos de 

avaliação usados para diagnosticar a conformidade com os padrões de acessibilidade. 

 

 

 

3.1 Acessibilidade digital: conceitos 

A acessibilidade digital refere-se à prática de garantir que todos os usuários, 

incluindo aqueles com deficiências físicas, sensoriais e cognitivas, possam acessar e 

interagir com conteúdo e serviços digitais de maneira eficaz. Em um ambiente cada 

vez mais digital, onde muitas atividades cotidianas, incluindo o ensino e o 

aprendizado, acontecem online, a acessibilidade se torna essencial para garantir que 

nenhuma pessoa seja protegida devido a barreiras tecnológicas. 

Ela envolve a adaptação de sites, aplicativos e outros recursos digitais para que 

possam ser utilizados por todos, independentemente de suas habilidades. Isso inclui 

desde o uso de leitores de tela para deficientes visuais até a adaptação de navegação 

por voz para deficientes motores. Além disso, a acessibilidade digital não se limita a 

tornar o conteúdo acessível, mas também garante que ele seja prático, utilizável e 

disponível em diversos dispositivos. 

A acessibilidade digital é regulada por legislações e políticas que buscam 

garantir o acesso igualitário a informações e serviços online. No Brasil, a Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) e o Decreto nº 



9.296/2018 estabelecem diretrizes importantes, como a necessidade de que os portais 

eletrônicos sejam desenvolvidos conforme os padrões internacionais de 

acessibilidade. Globalmente, o ADA (Americans with Disabilities Act) dos Estados 

Unidos também aborda o tema, influenciando práticas de inclusão em plataformas 

digitais. Essas normativas reforçam a relevância da implementação das WCAG no 

contexto educacional. (BRASIL. Decreto nº 9.296, de 1º de março de 2018.) 

No contexto educacional, especialmente nas instituições de ensino superior, a 

acessibilidade digital é crucial, pois permite que estudantes com deficiência participem 

plenamente do ambiente acadêmico, sem depender de recursos externos ou 

adaptações especiais. As boas práticas de acessibilidade promovem a inclusão digital, 

contribuindo para um ambiente mais equitativo e eficiente para todos os alunos. 

 

3.2 Tawdis 

A ferramenta de validação TAWDIS usa para analisar a acessibilidade dos 

websites de acordo com as diretrizes de acessibilidade disponibilizadas pelo WCAG 

(Web Content Accessibility Guidelines), relacionadas aos princípios de acessibilidade: 

perceptível, compreensível, robusto e operável. O software pode avaliar a 

acessibilidade de qualquer site. 

Ao inserir a URL de uma página web é possível avaliar páginas web de um site 

em três Níveis: A, AA, AAA: 

Nível A) Requisitos básicos de acessibilidade que garantem que o conteúdo 

principal do site seja acessível à maioria dos usuários. Esses requisitos abordam 

questões fundamentais, como a possibilidade de navegação sem o uso do mouse ou 

a disponibilização de texto alternativo para imagens. 

Nível AA) Requisitos mais específicos que visam atender às necessidades de 

um público mais amplo, incluindo pessoas com deficiências mais graves. Esses 

critérios incluem a necessidade de garantir legibilidade de textos e acessibilidade em 

dispositivos móveis. 



Nível AAA) requisitos mais elevados, que visam a máxima acessibilidade, 

incluindo pessoas com deficiências muito específicas. Este nível abrange questões 

como a adaptação de conteúdos para usuários com deficiências cognitivas, exigindo 

soluções mais complexas e específicas. 

A ferramenta fornece um relatório com detalhes do site e a quantidade de 

problemas, advertências e não verificados. No TAWDIS, os “Problemas” violação 

claras que precisão ser corridas. “Alertas” potenciais problemas de acessibilidade que 

devem ser investigados e corrigidos. É “Revisão manual” não conseguiu avaliar devido 

às limitações da ferramenta ou complexidade do código e requerem uma análise 

manual. 

3.3 Uso do Tawdis 

A aplicação da ferramenta TAWDIS no presente estudo foi realizada com o 

objetivo de avaliar a acessibilidade digital dos sites das instituições de ensino superior 

selecionadas. A seguir, são apresentados os passos principais do processo, 

acompanhados de imagens para ilustrar o uso prático da ferramenta: 

 

Após acessar a interface da ferramenta, foi inserido o link correspondente ao 

site a ser avaliado. A imagem abaixo mostra o campo onde a URL deve ser adicionada 

e como o sistema processa os dados. Mostrado na figura 1: 

 

 



Figura 1 - Tela inicial 

 

 

 

O TAWDIS permite selecionar o nível de conformidade que será avaliado: A, AA ou 

AAA. Este estudo priorizou os níveis AA, para identificar padrões e lacunas 

significativas. Mostrado na figura 2: 

 

 

Figura 2 - Definição do nível de conformidade 

 



 

 

Após a avaliação, o TAWDIS gera um relatório detalhado que classifica os 

resultados em: 

Problemas (violações diretas das diretrizes). 

Alertas (possíveis problemas que necessitam de revisão). 

Revisão manual (itens que requerem análise manual). 

 

 

Figura 3 - Resultado 

 

 

 

 

 



4 METODOLOGIA  

A pesquisa realizou uma abordagem quantitativa e descritiva, com o objetivo 

de analisar a acessibilidade digital em sites de instituições de ensino superior. O 

processo de coleta de dados envolve três etapas principais: 

Seleção das universidades: inicialmente, foi realizada a seleção das 

universidades com base no Webometrics Ranking of World Universities, que oferece 

um ranking global de instituições de ensino superior. A partir desse ranking, foram 

escolhidas as universidades mais bem conhecidas, considerando a diversidade 

geográfica e de idiomas. Os links dos sites das universidades selecionadas foram 

extraídos e organizados em uma planilha no Microsoft Excel. 

Análise de acessibilidade: Em seguida, os links para os sites das 

universidades foram inseridos no validador de acessibilidade TAWDIS. O TAWDIS é 

uma ferramenta que permite a avaliação da conformidade dos sites com as Diretrizes 

de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG), verificando a conformidade em três 

níveis: A, AA e AAA. Os resultados de cada avaliação foram eliminados e registrados 

na planilha, destacando as visibilidades de acessibilidade, advertências e itens não 

verificados. 

O uso de ferramentas de inteligência artificial foi restrito à organização e 

otimização de certos aspectos da redação, mas todos os conceitos, diretrizes e 

interpretações dos dados foram desenvolvidos de forma manual e autônoma. 

Organização e análise dos dados: Após a avaliação, os dados obtidos foram 

organizados na planilha do Excel, permitindo uma análise comparativa entre os sites 

das universidades selecionadas. As informações foram comprovadas para identificar 

padrões de acessibilidade e lacunas comuns entre as instituições, com foco nas 

diretrizes WCAG. 

Este procedimento possibilitou uma visão abrangente e detalhada da 

conformidade com os padrões de acessibilidade digital nas universidades verificadas, 

o que contribui para a identificação de boas práticas e áreas que observam de 

melhorias. 

 



5 ANÁLISE DE DADOS 

A análise de dados deste estudo foi realizada com base na avaliação de 504 

sites de Instituições de Ensino Superior (IES) de diferentes países e regiões do 

mundo. O objetivo principal foi identificar o nível de conformidade desses sites em 

relação às Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) e destacar 

padrões, deficiências e boas práticas. 

 Para a coleta e análise, utilizou-se uma abordagem estruturada que incluiu 

ferramentas automatizadas de verificação de acessibilidade e uma análise manual 

complementar em amostras selecionadas. Os critérios de avaliação foram baseados 

nos princípios Perceptível, Operável, Compreensível e Robusto (POUR) das WCAG, 

com foco nos níveis de conformidade A e AA, que são amplamente adotados como 

referência global. 

 Os sites analisados foram selecionados considerando a representatividade de 

diferentes regiões e contextos acadêmicos, permitindo identificar variações regionais 

e tendências globais. A análise abrangeu elementos como: 

 Contraste de cores e legibilidade. Presença de descrições alternativas para 

imagens. Navegabilidade por teclado. Disponibilidade de legendas ou transcrições 

para conteúdos multimídia. Compatibilidade com leitores de tela e outras tecnologias 

assistivas. 

 O volume expressivo de 504 sites avaliados reflete a ampla abrangência do 

estudo e oferece uma visão detalhada sobre o estado da acessibilidade digital em 

instituições de ensino ao redor do mundo. 

O Primeiro gráfico apresenta o resultado dos dados coletados com o uso da 

ferramenta tawdis de acordo com os tipos que se referem aos Problemas, alertas e 

Revisão manual, já os princípios a se refere aos perceptível, robusto, compreensível 

e operável, estabelecidos pelo W3C. 

 

 



Podemos ver que a valor que mais se destaca se refere ao perceptível com alto 

valor (40.557). já os demais têm um valor inferior, operável: 34.558, compreensível 

:8.126 e robusto: 1.092. 

 

Gráfico 1 - Notificação por principio 

 

 

No segundo gráfico vemos que 16% das notificações são problemas: violação 

claras que precisão ser corridas e 74% são potenciais problemas de acessibilidade 

que devem ser investigados e corrigidos e 10% são de revisão manual que não 

conseguiu avaliar devido às limitações da ferramenta ou complexidade do código. 



Gráfico 2 - Notificação por Tipos 

 

Os dados apresentados no gráfico demonstram a distribuição das notificações 

de acessibilidade nos sites das Instituições de Ensino Superior (IES) avaliados. A alta 

porcentagem de notificações classificadas como "Alertas" (74%) sugere que muitos 

problemas de acessibilidade não são evidentes, mas podem afetar a experiência do 

usuário e, portanto, exigem atenção. Essa categoria reflete questões que, embora não 

sejam violações claras das WCAG, podem ainda representar barreiras para usuários 

com deficiência. 

A presença de 10% de "Revisão Manual" destaca uma limitação das 

ferramentas automatizadas, uma vez que nem todos os problemas de acessibilidade 

podem ser detectados por essas ferramentas, especialmente em sites com códigos 

mais complexos ou dinâmicos. A identificação manual continua sendo essencial para 

um diagnóstico completo e preciso. 

O fato de 16% das notificações serem identificadas como "Problemas" 

evidentes, ou seja, violações diretas das diretrizes, sublinha a necessidade urgente 

de correções para garantir que os sites atendam aos requisitos básicos de 

acessibilidade, garantindo acesso igualitário para todos os usuários, especialmente 

aqueles com deficiências. A priorização desses problemas deve ser uma ação 

imediata das instituições de ensino para melhorar a inclusão digital. 



Esses resultados reforçam a importância de uma abordagem contínua e 

integrada para a acessibilidade digital, destacando a necessidade de melhorias tanto 

no uso de ferramentas automatizadas quanto na realização de revisões manuais. 

Além disso, sugerem que a conscientização sobre os desafios da acessibilidade deve 

ser ampliada dentro das IES, para garantir que a implementação das WCAG seja mais 

efetiva e abrangente. 

 



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada neste estudo revelou importantes desafios e oportunidades 

no campo da acessibilidade digital em Instituições de Ensino Superior (IES). Com a 

avaliação de 504 sites, foi possível observar que os princípios de acessibilidade, 

embora reconhecidos e estabelecidos pelas WCAG, ainda enfrentam dificuldades 

significativas para serem implementados de maneira consistente. 

O alto número de notificações relacionadas ao princípio Perceptível demonstra 

a necessidade de melhorar a forma como a informação é apresentada, sobretudo para 

atender às necessidades de pessoas com deficiência visual e auditiva. Por outro lado, 

a predominância de alertas e revisões manuais destaca a limitação das ferramentas 

automatizadas, reforçando a importância de abordagens complementares para a 

identificação e correção de barreiras. 

Este estudo tem como objetivo além da adequação técnica, é fundamental uma 

mudança cultural dentro das IES. Incorporar a acessibilidade como parte integral do 

planejamento e manutenção de suas plataformas digitais é essencial para assegurar 

um ambiente acadêmico mais inclusivo e representativo. 

Dessa forma, conclui-se que a acessibilidade digital deve ser uma prioridade 

contínua, demandando investimentos em tecnologias, capacitação profissional e 

estratégias de governança digital. A criação de soluções acessíveis e a disseminação 

de boas práticas podem não apenas ampliar o acesso, mas também reforçar o 

compromisso das instituições com a inclusão e a diversidade. 
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